
Expectativa. Cenário econômico brasileiro depende também do processo global de desinflação
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SÃO LUÍS. A inflação do 
país, medida pelo Índi

ce de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA), deve fechar o 
ano em 4,6%, e a chance de 
que o índice estoure a meta 
caiu de 67% para 17%, divul-
gou ontem o Banco Central. 
Definida pelo Conselho Mo-
netário Nacional (CMN), a 
meta de inflação para este 
ano é de 3,25%, podendo os-
cilar entre 1,75% e 4,75%. 

Os índices refletem vá
rios cenários, como o “da 
atividade global, que segue 
resiliente ante o aperto da 
política monetária; a conti-
nuação dos conflitos na Eu-
ropa e no Oriente Médio e 
o cenário em que o cresci-
mento global continua abai-
xo de seu potencial”, diz o 
relatório do BC. 

¬ SÃO PAULO. O ano de 2024 
deve ser marcado pela desa-
celeração da economia bra-
sileira,  acompanhada  por  
inflação em queda e juros 
mais baixos.  Esse cenário 
poderá ser positivo a depen-
der,  principalmente,  de  
dois fatores: a continuida-
de do processo global de de-
sinflação e os rumos da po-
lítica fiscal no Brasil.

O Banco Central (BC), 
que divulgou ontem relató
rio de inflação do terceiro 
trimestre, revisou a previ-
são do PIB – soma dos bens 
e  serviços  produzidos  no  
país –, de 2,9% para 3%, es-
te ano. Para 2024, a previ-
são saiu de 1,8% para 1,7%. 

Em 2023, o crescimento 
foi impulsionado sobretudo 
pelo aumento da renda das 
famílias e pelo desempenho 
da agropecuária, setor que 

deve ter contração em 2024. 
Rafaela  Vitoria,  econo-

mista-chefe do banco Inter, 
afirma que 2024 deve come-
çar com atividade fraca, mas 
é esperada uma recuperação 
ao longo do ano por conta da 
volta do crédito. “À medida 
que a  economia  começa  a  
sentir a queda dos juros, po-
demos ver uma retomada do 
crédito  e  do  investimento,  
principalmente a partir do se-
gundo  semestre  de  2024,  
quando o consumo das famí
lias pode melhorar”, analisa. 

Na visão de Luis Otávio 
Leal, economista-chefe da G5 
Partners, os programas De-
senrola e o Programa de Ace-
leração  do  Crescimento  
(PAC) podem ser fatores que 
vão contribuir para a melho-
ria  do  cenário  econômico.  
“Com cenário externo mais fa-
vorável e praticamente todos 
os bancos centrais do mundo 
reduzindo os juros, o BC bra-
sileiro deve continuar cortan-
do a  taxa para  até  9% ao 
ano”. Ele projeta uma desace-
leração do PIB de 3% neste 

ano para 2,1% e diz que um 
dos maiores riscos em 2024 é 
o cenário político mais com-
plicado nos EUA,  que terá 
eleições presidenciais, poden-
do gerar turbulências para o 
mercado financeiro.

Silvia Matos, do Boletim 
Macro do FGV Ibre, também 
vê  recuperação do  investi-
mento, mas que pode demo-
rar mais para aparecer. A eco-

nomista projeta  um cresci-
mento de 2,9% neste ano e 
de 1,4% em 2024. “Ainda va-
mos ter tensão fiscal; é um 
ano de eleição municipal. O 
ministro Haddad conseguiu 
vencer, não mudando as me-
tas do déficit e de inflação. 
Foram várias vitórias. Mas o 
cenário  de  eleição  é  mais  
tenso”,  avalia.  (Eduardo 

Cucolo/FolhaPress)

Redução. O relatório do 
BC divulgado ontem citou 
decisão do Comitê de Po-
lítica Monetária (Copom) 
de reduzir a taxa básica 
de juros em 0,5 ponto 
percentual, para 11,75% 
ao ano (a.a.).

Estimativa
Inflação em 
2023 deve 
ser de 4,6%

Previsões. Economistas fazem análise mais conservadora diante de cenário externo e desafios fiscais internos
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Brasil deve desacelerar ano que vem
Apostas estão em 
melhora do consumo 
e programas como 
PAC e Desenrola 

Taxa de juros
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C
om o mundo na palma da nos-
sa  mão,  não  necessitamos  
mais ir pessoalmente aos am-
bientes  físicos  empresariais  

para resolver nossos problemas ou re-
clamações – eles até preferem essa dis-
tância! O fantástico mundo do serviço 
de atendimento ao consumidor existe 
para solucionar problemas, mas suas 
regras contraditórias ou restrições aca-
bam por tornar todo o processo algo 
kafkiano.  Assim,  o  telefone  ou  um  
chat gerenciado inicialmente por uma 
inteligência artificial passam a ser nos-
sos grandes “aliados”. Contudo, esse é 
um caminho sem volta que apresenta 
alguns estágios difíceis de serem supe-
rados  para  conseguirmos  alcançar  
uma resolução, muitas vezes, não sa-
tisfatória da situação.

No primeiro estágio, temos a nega-
ção. Não será tão complicado. Olha só! 
Eles até tem várias formas de contato. 
E que assistente virtual prestativa, não 
é? Como um canto de sereia, somos 

atraídos pelos diferentes meios de co-
municação e acreditamos que tudo vai 
se resolver em questão de minutos. É 
só escrever no chat o nosso problema, 
ou clicar no problema que já aparece, 
ou explicálo para o simpático atenden-
te. Meros sonhos… Se o nosso proble-
ma  não  está  especificado,  entramos  
em um loop do inferno que não conse-
guimos sair sem ajuda, e a “simpáti
ca”  assistente  virtual  começa  a  de-
monstrar suas limitações. Apertamos 
botões, voltamos ao  início,  implora-
mos para uma saída simples…

Entramos, então, no segundo está
gio: a raiva. Nesse momento, começa
mos a perceber que as coisas não se-
rão assim tão simples, teremos que lu-
tar contra a tecnologia para alcançar 
algum sucesso. A assistente virtual po-
de ter identificado o problema e vai te 
transferir rapidinho para algum aten-
dente de carne e osso, ou aquele solíci
to atendente terá que te transferir para 
outro setor,  porque ele só  consegue  

realizar uma tarefa específica, e óbvio 
que não é a que você necessita. Ai de 
nós, pobres  mortais,  pedir  para ele  
sair do script ou das tarefas delimita-
das pela empresa, o ser entraria em co-
lapso. Lógica não permeia esse siste-
ma… A paciência já é inexistente, lon-
gos momentos de espera, com aquela 
inócua musiquinha, fazem a pressão 
subir, e a raiva começar a dominar. 

Porém,  não  podemos  perder  as  
estribeiras e a civilidade, pois aque-
les  atendentes  quase  robóticos  po-
dem ainda desligar na nossa cara ou 
ignorar nossos pedidos. Então, engo-
limos o choro, o grito, a irritação e a 
impotência  e  começamos  a  recitar,  
entre  dentes  e  pela  15ª  vez,  o  que  
nos fez entrar em contato. (Às vezes 
acho que esse sistema foi inventado 
para evitar assassinatos e lesões cor-
porais nos atendentes caso tudo fos-
se feito pessoalmente).

Assim, passamos para o momento 
da barganha. Por favor, moço! Me aju-

da, faço o que for necessário. Precisa 
que desligue a energia da casa toda? 
Que saia de casa e dê três voltas  no 
quarteirão? Que  acenda velas e reze 
para alguma divindade? Que sacrifi-
que um dos familiares? Estamos dis-
postos a tudo, só queremos que esse 
inferno acabe, a solução para o proble-
ma se torna secundária, pois essa tor-
tura tem que terminar!

Nesse instante, o atendente final-
mente reconhece que há um proble-
ma, mas ele talvez tenha que te transfe-
rir para algum outro setor, ou então o 
seu  problema  só pode ser  resolvido  
em uma data posterior ou com alguma 
visita in loco. Oh, da euforia à depres-
são… Estamos agora deprimidos, acua-
dos, já um pouco derrotados. Pelo me-
nos eles reconhecem que há um pro-
blema, que a reclamação é válida. Isso 
deve contar para alguma coisa, não?

Desse modo, chegamos ao último 
estágio, a aceitação. Não podemos fa-
zer mais nada, não é mesmo? Tenta-

mos de tudo, estamos há horas no te-
lefone, muitas vezes tendo que ligar 
mais  de  uma  vez,  pois  a  conexão  
“caiu”. Agradecemos tudo que fize-
ram por nós, aceitamos que só existe 
essa saída para nossa solicitação. Es-
tamos felizes por termos conseguido 
ao menos uma resposta ou uma visi-
ta técnica. Nos sentimos esgotados e 
agora só queremos um pouco de paz.

É uma vitória um pouco amarga, 
mas vencemos mesmo assim. Conse-
guimos expor nosso problema e en-
contrar uma solução, mesmo que es-
ta não seja a que esperávamos. E as-
sim terminamos a nossa jornada nes-
se maravilhoso mundo do serviço ao 
consumidor. Esperamos – rezamos 
até – que nunca mais tenhamos ne-
cessidade dele. 

Porém, lá no fundo, sabemos que 
vamos ter  que enfrentálo mais ve-
zes, mas  acreditamos, como crian-
ças inocentes, que, na próxima vez, 
será melhor e mais rápido…

Negação, raiva, barganha, reconhecimento do problema e aceitação

Os cinco estágios do atendimento ao consumidor

x
entre
aspas

“Eu nunca li ‘Mein Kampf’. (...) Hitler 
usou os termos de modo diferente.”
Donald Trump
EX-PRESIDENTE DOS EUA
Ao dizer que migrantes ‘envenenam o país’

“Eu espero que seja um comunista do 
bem (...), sobretudo, que seja justo.”
Luis Inácio Lula da Silva
PRESIDENTE DA REPÚBLICA
Sobre Flávio Dino no STF
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